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A C H I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O achismo é a teorização fundada no subjetivismo, sem autovivência, a par-

tir do “eu acho que”, aplicável a qualquer campo de elucubração apenas teorética. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo achar deriva do idioma Latim, afflare, “soprar; exalar; espalhar-

se”, derivado para a acepção “sentir pelo olfato; farejar; perceber a proximidade da caça”  

e, consequentemente, “descobrir; achar”. Surgiu no Século X. O sufixo ismo procede do idioma 

Grego, ismós, formador de nome de ação de certos verbos. 

Sinonimologia: 01.  Achadismo. 02.  Achologia. 03.  Achometria. 04.  Palpitismo; Pal-

pitologia. 05.  Chutometria. 06.  Ignorância; Ignorantismo. 07.  Apedeutismo. 08.  Inexperiência. 

09.  Mentirologia. 10.  Mentiraria. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniachismo e maxiachismo são neologismos técnicos da Pa-

rapatologia. 

Antonimologia: 1.  Autovivência. 2.  Experiência. 3.  Equilíbrio pessoal. 4.  Eutimia.  

5.  Autocentramento. 6.  Alfabetismo. 7.  Erudição. 8.  Polimatia. 9.  Descrenciologia. 

Estrangeirismologia: o principium incredulitatis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intelectualidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene desequilibrado; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: o achismo; o achadismo; o palpitismo; o apedeutismo; o primarismo; o fana-

tismo; o irracionalismo; o impulsivismo; o Ignorantismo; a irreflexão; a leviandade; a sofreguidão; 

a impaciência; a precipitação; o açodamento; a impulsividade; a pressa irrefletida; os arrebata-

mentos impetuosos; os sofismas; as pseudoverdades onímodas ou de todos os gêneros e procedên-

cias; a subavaliação dos fatos; o ato de chutar; a chutação; a palpitometria; o hábito de dizer men-

tiras; a autocorrupção; a postura do “se colar, colou”; a crença; a avaliação injustificada; a igno-

rância; a estultícia; o desconhecimento; a necedade; a parvoíce; a suposição ilógica; o chutôme-

tro; o factoide; a invencionice; o boato; a fofoca; a aleivosia; a infâmia; a calúnia; a ausência de 

pesquisa. 

 

Parafatologia: a evocação inconsciente de bases extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a falta do princípio da descrença ou da autoconvicção teática da Des-

crenciologia. 

Codigologia: o código patológico de impunidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia. 

Efeitologia: o efeito Dunning-Kruger (fenômeno pelo qual o indivíduo de pouco conhe-

cimento sobre determinado assunto acredita saber mais em comparação com outros melhor pre-

parados); o efeito constrangedor do palpite infeliz. 

Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica. 
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Interaciologia: a interação avaliação superficial–pronunciamento leviano; a interação 

composta do acriticismo do discurso chutado–acriticismo da escuta desatenta. 

Trinomiologia: o trinômio achismo-chutometria-semancol. 

Politicologia: a autocracia; a teocracia; o totalitarismo. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a gnosiofobia; a literofobia. 

Holotecologia: a abstrusoteca; a abstratoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Descrenciologia; a Holomaturologia; a Refuta-

ciologia; a Autexperimentologia; a Autopriorologia; a Mentalsomatologia; a Autocriticologia;  

a Autodefinologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a massa humana impensante. 

 

Masculinologia: o achista; o achadista; o apedeuta; o chutador; o supersticioso; o calou-

ro; o ignorante; o inexperiente; o palpiteiro; o achista do Orkut; o blogueiro chutador; o cínico;  

o mentiroso; o caluniador. 

 

Femininologia: a achista; a achadista; a apedeuta; a chutadora; a supersticiosa; a calou-

ra; a ignorante; a inexperiente; a palpiteira; a achista do Orkut; a blogueira chutadora; a cínica;  

a mentirosa; a caluniadora. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo sapiens idolatra; o Homo sa-

piens apaedeutas; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sa-

piens interobsessor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniachismo =  o ato de a pessoa ignorante achar, a si mesma, genial; 

maxiachismo = o ato de a conscin visionária achar e marcar até a data próxima do fim do mundo. 

 

Culturologia: a falta da formação cultural; a cultura do Ignoratismo; a cultura do 

acriticismo; a cultura do Quarto Poder. 

Suposição. Na área da Holomaturologia, o achismo indica sempre a falta fundamental 

da constatação da realidade ou a abordagem ao fato exposto através de suposição, sob o efeito da 

imaginação e sem nenhuma autocrítica. 

Trafais. Considerando o universo da Evoluciologia, o achismo e o palpitismo são recur-

sos primários com os quais a pessoa inexperiente busca suprir, inutilmente, os próprios trafais, 

abusando da inteligência dos outros. 

Irracionalidades. Sob a ótica da Parapatologia, o achismo é a postura irracional dos 

chutes ideológicos da pessoa impulsiva, inclusive, agora, na vida moderna do Terceiro Milênio, 

os micreiros irresponsáveis da Internet (interneteiros), dos Orkuts (orkuteiros) e dos Blogs (blo-

gueiros), confundindo de modo livre, consciente ou inconscientemente, os assuntos, ao patrocinar 

as antinformações, as desinformações, as malinformações e as subinformações em múltiplos cam-

pos do conhecimento. 

 

Taxologia. Neste sentido importa registrar as confusões irracionais de conscins desco-

nhecedoras das realidades dos fatos e parafatos, assoberbadas pelas reciclagens existenciais em 

andamento de pessoas mais íntimas ou conhecidas, buscando comparar a Ciência Conscienciolo-

gia, fundamentada na Descrenciologia, ou no princípio da descrença antidogmático, com outras 

linhas dogmáticas de conhecimentos ou atividades humanas grupais, bem diferentes ou antípodas, 

por exemplo, estas 7 áreas, listadas na ordem alfabética: 

1.  Cientologia: a religião, com tinturas tecnicistas, lavadora de cérebros. 
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2.  Espiritismo: a religião kardecista, variante mediúnica do Cristianismo. 

3.  Igreja  Universal: a seita de profitentes evangélicos e outros múltiplos protestan-

tismos. 

4.  Nova  Era: os movimentos místicos modernos. 

5.  Novo  Testamento: a seita de princípios cristãos. 

6.  Opus  Dei: a maior seita da atualidade, a prelazia eminência parda do Catolicismo. 

7.  Visionarismos: as ficções científicas de todas as naturezas. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Experimentologia, a Autopesquisologia é a solução racio-

nal ou a cura eficaz para o achismo, ao facultar as aquisições teáticas do autodesconfiômetro, do 

mancômetro ou do semancol pessoal com autorreflexão contínua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o achismo, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

3.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

4.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

5.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  ACHISMO  NÃO  CONSTRÓI,  AO  CONTRÁRIO,  ATRASA  
A  EVOLUÇÃO  DO  ACHISTA,  NOTADAMENTE  EM  RELAÇÃO 

À  RACIONALIDADE,  À  LÓGICA  E  AO  AUTODISCERNIMEN-
TO  APLICADO  À  AUTOPENSENIZAÇÃO  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você ainda emprega argumentação intencionalmente apoiada no achis-

mo? Em qual área de manifestação ou linha de atividade humana? 
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